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QUARTEL GENERAL Alia 
do da África do Noite, 20 (U. 
I’.) — Urgente — Anuncia-se 
que, virtualmente/ todo o ter 
i itorio da Tunísia exceto a 
zona de Bizerta e de Turis, 
st encontra eni p.dei dos alia 
dos.

| NEW YORK, 20 (U.P.) — 
leram aprisionados vaiioi 
t’istacamentos aiemaes na Tu- 
Disia, quando tentavam am*

I idiar as suas linhas de Gabes 
( cm direção ao sul. .

As perdas oritanicas foram 
insignificantes, em compara­
ção com as do inhnigo.

A batalha entre

i m poeta- 
General, po1 

ainda repeti-

te americanos e inglese?.
Uma 

central 
com o 
Sfax, e
fronteira da Libia afim de 
frustrar toda a tentativa que 
realfiA o inimigo para reíor 
çar, per terra, as tropas esta- 
c cnadas em território tunisia 
1'0.

No norte, apro-vmadamente 
a uns 60 quilômetros dç Bi- | A batalha entre as forças 
:crt;(. unidades do general An | norte americanas ; alemãs, fo:

gundo informou 
vóz da Quartel 
cTm. efetuar-se 
o os ataques.

LONDRES, 20 (U. P.) — 
Urgente — A “B.B.C.” trans 
initiu uma informação, segun 
cio a qual vários destacamen­
tos de soldados alemães, cuc 
avançavam pela costa tuni1 
siana, partindo da Gabes pa-

No ccmbate 
í ntem ac anoitece-', 
foram desbaratadas as tenta­
tivas inimigas, na estrada dc

tende os ale-* 
pari novas pc

, dersen, participaram dos ata 
ques, juntamente com os 
■tanks” e a infantaria.

Os alemães perderam 
propoPção considerável 
seus veicules blindados, 
citando-se que empregaram 
?>a ação cs seus menores “tan

ra o sul, foram aprisionados 
pelas tropas franc. sas da Tu­
nisia, que se comportam mui' 
tc bem.

LONDRES, 20 (U. P.) — 
Urgente — Em esferas muita 

I les locais anunciou-se hoje 
I que as forças aliací; s através 
I saram o territario tunisiano 
' e esfão tomando j cslções nc 

gelfo de Haiumamet, sobre a 
cesta léste para o sul da Tu­
nisia.

breve, pçrem intrisa.
Ocorreu num ponto distante 

I cucos quilômetros do lug r 
ende combateram < s britini1 
çes e alemães. O in.migo lan­
çou quatro ataques sendo to­
cos repelidos, 
mães recq|ido 
• ições.

QUARTEL GENERAL da 
Africa d0 Norte, 20 (U.P.) — 

forças aliadas avançar im 
e,'l todas as frentes da Tuni- 
íla, teatro do primeiro :hô- 
l|Je verificado encre as tropas 
iiorte americanas e alemãs 
<tsde a guerra mundial, e 
'■ Ugaram as unidades do “ei !

i dagem que oonl i ç á A'ge- tra as colunas cng'o norte- 
lia’ c a Bizerta. uneric^nas. que avançam pa ’

Os alemães pe-deram oite ra,atacar aquelas linhas. Se. 
d( s trinta e quato tanks uti­
lizados -c. segundo se infor­
ma, os britânicos e norte ame 
ricancs destruiram hoje, mais 
enzy tanks.. Sabe-se que as 
foíças germânicas estabelcc):* 
ram suas defesas num semi-, 
circulo, distante 60 quilo.ne 
t-.os de Bizerta c- Tunis. Ac 
mesmo tempo, a 'Luftwaffe” 
lealiza contínuos ataques con

Na sua grande clen.siva pa' 
>i desalojar de Bizerta e d); 

, u.n*s as tropas A.ô rçada-> do 
/Ixo , as colunas britânicas 

1 rte americanas •: francesas 
tcrtn'aram rapidamente em 

ws os setor<-s e ccnunuam 
i .‘afc'tando em direção ás po- 
■ ,Çoes inimigas.

Acredita-se que a princ pal 
léí 'e *rsva no se'or tic nor 
L, 1 onde fottes formações 

marinheiros z ;o Exército 
L "itanico avançam dirétame n- 
í S0^re Bizerta. Cutras duas 

L rças ai&cam em direção ac 
i e ao sul, precedidas de

delas opera no seter 
e, segund) parece , 

proposito de ocupar j 
outra m ncha para a ,

fe estais na hora dos pra 
zeres fáceis

Ponta Gressa em revereó ao sagrado vexi 
lario da Patria

da osfentaçã) insultuosa.'

os
qut

do geneial Ma 
do Tfe.-corone]

con joi vá"los 
infiltrados

ac 
naí

Pto~ 
r do

mas necessitamos 
obstinada e in-

Logo após, atendendo a 
i .s dos presentes, era o 
prio Chefe de Policia na 
pitai, o tenentei-coronel 
des Etchegoyen, quem 
vantava para dize.* aos 
c advertir a Nação de 
luta contra
tra (apenas matéria, 
sumia igualmenfa 
t?r uma 
‘um povo” — afirmou o Che­
fe de Policia — “rr ergulh ide 
nes prazeres é capaz de um 
ímpeto violento ç momenta 
nco em favor de sua resister 
cia, mtfs será totalmente inca 
paz de assegurar » continui- 
oade dessa resistência”.

Ora, — todos nós sabemos 
— na luta em que o Brasil se 
emponha não será um impul­
so, o suficiente para assegurar 
a Vitória, 
de c()nstancia 
cessante.

As palavras 
nuel Rabelo e 
Etchegoyen foram de oportu 
nidade excepcional.
(Concilie na ulti-na pagina)

trabalhar pele

prpgnrm.a, vence1 
ele, t erremos c

e
Os err()S

ape 
r>ro
Ca- 

Alci1 
se le1 
muçor 
que ;

a 5.a coluna nãc 
mas (is' 

o --spectc 
campanha moral:—

Com esse 
i emos, sem 
i-jsco-dc fracassar.

Os nossos votos e as nossas 
e.-peranças são Pois neste g*an 
dc dia pelo expurgo moral < 
pelitico da Repuh.ica, pare 
garantia e seguranç.-. na nos 
sa vitória complet,. e defini­
tiva sobre os tor jçs e vanda 
bcos inimigos da Hun.anida 
de”.

quilamente
1 Brasil.

éiites do pais precisam, na to 
talidade, compreender não ser 
a hora de prazeres fáceis, nem 
dos lucros, privilégios, compc 
tições vantagens que os fa­
vorecem ie possibilitam, mas 
(.ve é chegado íinalmente c 
instante da cooperação, em 
<ii.e os brasileiro; cerrem fr 
leiras, estendendo-s-1 as mãos 
no mesmo empenh: dc sobre 
viver e progredir.

Duas vezes, cm espaço de 
minutos, elevaram-se há diac 
cm mesma comenic-ração, pa­
ra advertir os conrute-s e ot 
'dissolutos, os P'snobs” e 
parasitas, que se èi.colham dc 
vez e se detenham na queda 
1 ara o abismo que ( pevo, err 
inflexivel julgamento, nunca 
lhes perdóará.

Foi na sessão da Uniáo Na 
cional dos Estudantes que c 
ídicral Manuel R ibelo decla- 
rcu aos moços:

“A guerra cm que nos acha 
luos envolvidos n°s deve en­
contrar preparados política 
moral c materiaimente pare 
enfrentá-la. O principal prepa 
po, mais impert inte que c 
iparelhamento material, é c 
moral e politico, iniciado pe­
lo corajoso expurg > dos mau; 
elementos, cuja colaboração i 
i.ociva e prejudicial á prosse1 
c ução dos grandes objetivos 
visados. Não precisamos, qor 
exemplo, do concurso dos quin 
ta-colunistas, ostensivos ou 

1O J93U0A B-red •sopBãjEjfsrp 
nossos inimigos e é perigeso ( 
imprudente 
i.( sso lado,
nossas fileiras.

E’ o primeiro expurgo a rea 
lizar. Depois virão os demais 
■sto é, o afastamento sistemá­
tico dos que pela sua morai 
e peia sua conduta impura c 
degradante, de há muito per­
deram a confiança publica

ou desapa
- — afirmava há dias 

ronunciamento categc ri • 
8 ,° interprete da > ficiali-

Estado Maior da tur

s '^garmos, portanto, a 
esQuina da Historia, as

L(Je todo rão naviam per 
L 0 brio, por inteiro, bate- 
Mi4? pr°Pri<> Pe'to em arre 

tardio, acusandc 
o povo de sua terra 

L. a eles proi.ios — es 
r nos de que a,, povo cabia 
j culpa, e sebre eles, 

o graice erro dc 
L. traido os patrícios, os 
w e °s c()mpromissos. 
L*a-nos a liçãj ao menos 

grave e dccisi 
j Ürasil, em q. e se joga 
rra nossa participação na 
k 41 e o esmagamento dc 
P0 também a nossa def 
L ° eniancipaçâo ecouomica 
l th°s em pri.neiro lugai 
|hS .^revivencia livre, co- 
I e naçáj demoera- 
Hj e essa luta envolve 
Lj Ao Seu processo, nove 
[bu? frente do destino 
► Sca de uma situação mc 

Política e econojn cf 
JA 3 elevação do nivel dc 
c c'a cultural c matéria' 
| asileiros 

^crescemos

D/6 apenas o hnoismo de- 
IcAAo do povo, muitos do;
|(Jes temerosos até da fuga | 
L^iram o caminho mai, 
l da abjeta cumplicidade 
| 0 invasor.

degradação resultou 
mai<>ria dos casi-s, do ape

L^Ue tais homens dispensa 
i;s0 aos prazeres .'; ceis e vi 
Ls' apego que c nazis no 
. diabólica naoilidads sa 
r,estimular e ,’arc.ntii.
L vida de faust >, deprava

— e porque nãc.
” lficá-la, afinal, como mero
L..?~ a vida de imoralidade ' oeram a cunuiuiu.v puouca 

r°u os carateres e ani- [ l m seguida, poderrmos, tran 
j <)U> com o pud'-r do indi' 
Lu.’ a noção da honra na- 
I. > Porque aque.e que nãc 
^^‘ta a si proprio difi- 
§ Poderá impôr respei 

k Nação que se”ve.
F??is — !aeni depois c
Ltarde, quando já sobre- 
L o desastre, uns pouco; i

err()s cm que incorre1 
L111 a® paises eurc peus, hoje 
pravizados pelo nazismo dc 
['“h est4r sempre presentes i 

atenção. Seria de íatc 
phunoso que ov repetisse- 
t si desprezando liçqes cuje 

a humanidade paga cem 
lj^Ue, fome c mortandade. 
L e Rocias as cau aj a influi1 
L r|o complexo da fraqueza 
L. 8’tns povos, nenhuma por 

tr.ais gritante e eviden-
Qu» a incapacidade de- 

á-ada pelas suas él te;
Lj n<lã° d^as x-f.sponsab.li1 
| Que lhe cabiam, 
óiiri teesma, hora em 
L.A^iros de Hit‘< r prepara- 
Lu 0 assalto a seus vizinhos 
(fr..Cns a quem cabia tomar 
L da resistência nos pai 

v*«‘dos permaneciam en 
ka S a°s P,'3zerCÍ de ume 
L *3cil e quanti. vezes or 
l a> esquecidos de que nãc 
L“ SUa existenen. e os seus 
o > teas também e prlnci- 

a v’^a e * 8 1,6118 
ijj'a. dependiam de esforço 
LU intenso e nonciente em 
jj ue sua defesr 
vjtp<>is. quanfio as “panzer 
: í’-onen” atravessavam fror 

s semeando a morte e c 
fc^r e encontrrndo pela

As expressivas c/erímonias realizada 3 em nossa cMade •
O “Dia da Bandeira” teve, 

como era esperado, a exalta 
cão do fervor civico do pove 
p c ntagrossense.

De acordo conr as instru­
ções baixadas pelds nossas au 
toridades, ás 12 heras, przei- 
samente, em elevado nunierc 
dc fachadas, foi hasteado c 
1 qvilhão nacional, dando á 
cidade o aspecto festivo que

dr. Joaquim Brito de Lacerda, | 
I romotor publico da Gomar- i 
ca, o Rev. Padre Waldomirc | 
Haneiko, representando o sr 
Bispo Diocesano, o sr. José 
llnffmann. Diretor do DIÁRIO 
DOS CAMPOS, o cr. Doodi rc 
Quintiliano, da L’.g:. de Dcfe1 
sa Nacional, e outtes pessoas 
gradas, além da oficialidade 
do Regimento e da Comissão

t osse da neva 'Pretória da 
Associação de Puericultura, r 
qual compareceram, as nossa: 
autoridades civis,, militares < 
eclesiásticas.

O Presidente i.nterior, sr 
Adalberto Carvalho de Araú­
jo, após a leitura de um re­
sumo da administração qqe 
terminava ' o mandato, passou 
a presidência ao P/csidente de

o acontecimento requeria.
As cerimônias de caráter ci 

vico militar foram brilhante1 
mente executadas, rendo bas­
tante expressiva "ii que se veri 
ficou ás 12 horas na Praça 
Earão d<> Rio Branco, por oca 
sião do hasteamenio da Ban­
deira no altar da Patria, lin­
damente instalado ;>.li pela Lc 
g ão Brasileira de Assistência

A’s 15 horas e 30 minutos 
teve lugar a grande concen­
tração na referida praça, veri 
ficando-se ai varias Cerimô­
nias, destacando-se a que con 
ristiu do juramento á bandei1 
ra dos voluntarl, s inscrito? 
r.a Defesa Passiva Cidade, 
cuvindo-se anteriormente r 
salva de 21 tiros, com mortei 
ios fornecidos pela Fabrica dc 
Fogos “Santo Antorio”.

No palanque armado na 
praça estavam as nossas prin 
eipais'au(oridades: n. Prefeitc 
Municipal, cel. O‘,?lo Carva­
lho de Oliveira, Comandante 
interino do 13.° R.I., dr. Ma­
noel Soares dos Santos, repre 
sentando o dr. Ed!son Nobre 
de Lacerda. o dr. Joaquim 
Meneleu de Almeidr Torres, c

Os aliados In* 
tam agora

nos suburbios de Go 

na e Btina

de Estradas de Rodagem.
Proferiu uma or.lhante ora 

ção á bandeira, em nome da 
Liga dc Defesa Naci tial^ c 
dUtinto causidieo '1 Jbgqufm 
Brito de Lacerda, ,-v.ja oraçãc 
foi atentamen.e ouvida pelo; 
presentes tçndo < ausado r 
rielhor impressão. '

Além do culto advogado, fa 
1,-rair. vários colegiais, exal- 
findo-a significação das festi 
cidades que ah se realizavam 
cm honra ao glorioso pavi­
lhão nacional.

Foi lida também a patrió 
t ca ordem do dia do Cornar 
ò.o da Região, ai isiva á data

A' noite, re.il>zou-se uma 
■'mimada retreta pela banda 
de musica do valorcso 13.° Re 
gimento de Infantaria.

NA ASSOCIAÇÃO ■ DE PUE­
RICULTURA

Realizou-se á noife, no sa­
lão nebre da Prefeitura Man' 
'■•ipal, com0 parte do pre-Tv 
nt. das comemoraçoes do “Dia 
da Bandeira” a 'tezimOnia da

>—— ■ • • • —_____

A pfee espe­
cial do “Diário 

des Casipos” 
homenagem á la= 

boríosa colonia sitia
QUARTEL GENERAL DE 

MAC ARTHUR, 2Ü (U.P.) — 
O Q.G. aliado emitiu o seguin 
te comunicado: “No setor nOr 
déste da Nova Guiné. Em Bu 
na, as no.ssas tropas terréstres 
convergiiam 4apid(amente so­
bre o inimigo, num mpvimen 
to em forma de pinça, numa 
estreita faixa da costa entre 
Gcna e Buna. Estamos lutan 
do nes suburbios de ambas lo 
califdades. Forças navais in> 
migas com apoio aéreo, tenta­
riam aliviar a situação das 
tropas terrestres, mas as suas 
unidades foram afastadas por 
dendo os amarélos tres apare­
lhos tipo “O”.

Encobertos pela escuridão 
um cruzador e dois destroiers 
japoneses, estacionaram daan 
le da costa de Gona onde fo* 
ram recebidos por barcos de 
desembarque. Nesse momento 
foram surpreendidos pelos nos 
sos bombardeiros pesados, os 
quais por meio de fogos de 
bengala, lançaram suas bom­
bas de 2250 quilos.

O cruzador e um destróier 
foram afundados, enquanto 
que outro ficou avarfádo vem 
do-se na contingência de em­
preender a fuga.

Os barcos japoneses foram 
bombardeados e metrolhados. 
No setor Noroéste, registra­
ram-se sómente atividades de 
reconhecimento.

Já conclui n0's os nos1 j 
sos trabalho; em Ponta ' 
Grossa, perbnentemcnf, 
á preparação da grande I 
edição espe.- r l com que 
DIÁRIO DOS CAMPOS 
prestará expressiva ho­
menagem á colonia si- I 
ria, núcleo ci.; hoil:ens 1 
que se têm imposto á I 
admiração d> todos ptla 
dcdicaçãj q.ie dem.ms1 
tram para com o Rra 
sil, pelo trao.Jho e pe. 
Ia probidade.

Iniciaremos, agera, c 
mesmo trab iho t.as ej_. 
dade.s do interior. para 
esse fim, s >í uem terça* 
feira próxima para 0 
sul do Estadi os srs, Dr 
Michel EFa; Ma(ar. 
prestigioso presidente da I 
União Siria Poniagros. 
SW se, o Li. MC)isés 
Deiab, lustre advogado 
patrici(), e D* José Se 
verinó Pereira Ramos, 
brilhante advogado e es 
critór., e o nosso d ire. 
tor. sr. José Ldoffmann.

A caravar.i em apre­
ço visitará os mumei- 
Piós de T‘.>xeira Soa1 
res, Irati, Retuuças, Rfc 
Azul, Malé c Umãà d;, 
Vitória.

'Associação, dr. MBton Lopes 
Ambos proferiram vibrantes 
irações patriótica;, exaitai>d< 

t grau (le.. oi vir,mo do peve 
pentagrossenss.

Foi, em seguidi. encerrada 
a sessão

XXX

Em inumérc.s entidades lo­
cais, fealizaranAe 'cerimônias 

i patrióticas eni honra á ban­
deira do Brasil, reafirmando- 
se. dess’arte, ^ais una vei, ( 
elevado grau de civismo dc 
nossa g nte, que coopera de 
c sivamente nesta qbra gran 
diesa do fortalecimento mora’ 
t material de nossa estremecí 
da Patria, que c.-iá unida < 
forte para atravessar, incólu­
me, u crise que avas.srla c 
mundo, c(>mo ccnsequêncin 

, brutal da ambição desipedida 
aa camarilha tctalitaria, cujo; 
cliçs, mercê de Deus, já estãc 
contados.

No dia 19 — a ban:I ira dc 
Brasil e .teve, onde (stará r;err l 
] ie: tremulaúd v;t ri sa n<>: [ 

i inastres e palpitando no cora ;
cão dos que amam sincera- 
mente a Pátria imortal

—■— ■-— • • •

Dr. Jos-

S. PAULO, 19 União J(>r- I 
.r.gjfstíofa Bras.leír. ■ > — Den1 I 
ire os- jovens pvtricioç oue 
vêm de concluir o cuiso na 
Ifzçuldade de'Me.,ticina d^, 
Universidade de S ie Paulo, fi; 
gura o Dr. Lauro Justus, fi- ' 
iro da terra onde é editado c ' 
DIÁRIO DOS CAMPOS, jor- 1 
nal que, cem alguints cente- I 
nas mais, é filiado á União 
Jornalística Brasileira.

A passagem do ilustre pon- 
tagrossense pela Faculd.ide de 
Medicina de Sào Paulo foi 
das mais brilhantes. Ele, des1 
de o primeiro ano, vinha con 
qúistando o primeiro lugar 
da turma e cenclue o curso 
com a mesma distinção. Tão 
entusiasmado ficou um de 
seus examinadores que, ao ieli 
citá-4o, lhe disse: “Si o sr. 
conduzir-se na vidi: de médi1 
c:c como o £ez em seus esitu 
dos, o Brasil contará, sem du 
vida, com mais um grande-cli 
nico”.

Talentoso, com religiosa vc 
cação para a nobre ciência de 
Iiipocrates, inteligência bri­
lhante, o Dr. Lauro Justus é 
pois, uma promessa rídente 
não só para a sua tirra natal 
cimo para o Brasil.

N. da R. — O ilustre mé­
dico conterrâneo é fiihcr do 
sr Augusto Justus honrado 
comerciante, indust'■ ial c capi 
talista, e de sua erma, espo­
sa dona Elsa Justo;1, a quem 
DJARIO DOS CAMPOS, ao re 
gistar a auspiciosa nota que 
ihe fôra enviada pelos seu; 
correspondentes de Sào Pau­
lo, tem o grato prazer de 
apresentar ■ as mais sinceras 
felicitações.

I Assim »ew. Stalingrado, 
i<s alemães imobilizam se em Nalchik! — Os 
nazistas voltaram á antiga tática de ata­

ques 
‘MOSCOU, 20 ÍU P.) — Dc 

Pcis de se imobiuiarem dian 
te de Stalingrado os alen.ãe: 
começam a ser derrotados na 
zona de Nalchik. A derrota ir 
flingida pelos soldados russo; 
aos germânicos, e' tá desen­
volvendo uma descontrolada 
fuga.

Continua furiosa a luta em 
Stalingrado, a neroica capi­
tal do Volga.

Muitos dias de Iu;a resultam
■—■ — • • • —
vísifa de dona Darci 

largas á cantina dos 
combatentes

isolados
na conquista de uma rua, c as 
vezes de um quarteirão. On- 
fem, por exemplo, os atacar 
te.s conseguiram avtnçar ima 
centena de metros, em uma 
das secções de Scalingrado^ a 
custa de enormes perdas tm 
hemens e materiais

Os alemães voltaiam á sua 
t ntiga tática de empreender 
varjos ataques isciados para 
cvstrair j- atenção do ataque 
1 rincípal. Este se diriga oura 
uir(a estreita faixa de terreno 
rc caminho iiqpis curto- par« 
.i margem do Vodga. Si fosse 
conseguido o intento, «s for­
ças soviéticas ficariam divi1 
didas.

RIO, 2Ó (A. n 1 —■ Dona 
ftarci Vargas, visitou optem 
a cantina dos cembatentes, 
qite está sendo instalada na 
avenida Venezuéla, sob a 
orientação da esposa do Minis 
tro da Viação. As senhoras e 
senhoritas da ness., sociedade 
ali trabalham com dedicação 
e entusiasmo, e que mereceu 
da primeira dama do Faiz c 
seu grande aplauso.

Hoje, realisa-se a instalação 
definitiva das forças de terra, 
mar e ar Essa organisação 
que poderá ser apontada co­
mo padrão das varias cantinas 
que instalar-se-ão em tòdo o 
território nacional, proprreio 
nará aos nosses soldado? e ma 
t inheiros, esplendido P mto 
de reunião e recreação, para | 
as suas horas de fólga. | 

-------- • • • ----------
0 grande banquete ofe 

ao embaixador
dos Estados Unidos
RIO, 20 (AN.) — Com a 

presença des Min'stros de Es 
tado. Interventores presentes 
a ésta capital e demais altas 
auvoridades civis e militares, 
bem como representantes do co 
mércio local, realisou se na 
noite de ontem, o grande ban 
quete que as classic conserva 
doras ofereceram ao embaixa* 
dor dos Estados Unidos, Jef- 
ferson Caffery, na séde da 
Associação Comercial do Rio 
de Jatteiro. Foram oradores I 
alem do homenageado, <> Mi- 
nrítro S(,uza Costa, o interven | 
tor do Maranhão, sr. Álvaro 
Maia e c sr. Manoel Ferreira 
Guimarães.

O agape realisou-se numa 
alta expressão de cordealída- 
de da aliança que hoje ligam 
os Estados Unidos c o Brasil, 
dando ensejo nossas manifesta 
ções de amisades secular, en* 
tre os dois grande paises ame 
ricanos.

Mais dois aviões á mo­
cidade brasileira

RIO, 20 (A.N.) — A co* 
missão de banqueiros desta ca 
pitai, esteve hontem, no gabi 
nete do Ministro da Aeronau 
tica, afim de fazer entrega 
ao titular daquéla pasta, de 
um cheque com a importância 
nc^es;jaria para aquisição de 
dois aviões de treinamento a 
nossa mocidade.

Seguiu para a Baía o 
Minstro da Viação

RIO, '.0 <A. N.) — Em avião 
seguirá sabado para a Baia, o 
Ministro da Viáçãc, afim de 
inspecionar as obras de liga* 
Ção da Central do Brasil com 
a Viação Férrea léste Brasi­
leiro.

Segundo os correspondente: 
que se encontram r.a linha de 
frente, esta descreve grjandtes 
frtividedes, fdesfazende 
cunhas, uma por uma, est?be 
lecidas pelos alemães.

Em outras frentes, não fo. 
ram registradas 'mudanças im 
yertantes.

BfflÈÍRÕO
BRASIL
Nivon WEIGERT 

So a voz -ingular do poeta 
é capaz de explicar a profun­

da significação dc culto á 
bandeira. Os dados frios do 
raciocínio, submetendo os sen 
timentos a analises fastidiosas, 
estiolam aquilo que deveti* 
c.cr acima de tudo um movi­
mento de pura espontanelda* de.

A intuição poética repudian 
do todas as aparências, remo 
vendo todas as barreiras dos 
preconceitos, cJJnsegue atingir 
a essência desse culto, no que 
ele tem de mais simbólico, pa 
ra depois se expandir e.n 
forma de infinitas reduções

Longe iriamos si fossemos 
percorrer as páginas da poesia 
brasileira, de exaltação da 
nossa bandeira. Ao lado do 
'mais futefve iiifsmG J?e sur­
preende as mais ' energicas 
afirmações de patriotismo.

Quando não bast; sse a vo,*, 
deslumbrada do poeta, ph-na 
de admiráveis son.iidades, ha 
veria ainda a força edificante 
dos sublimes exemplos d» 
■ mor incondicional ao aur:« 
|erde pendão frevtladc>s eni 
transes heroicos da nossa his 
toria.

Nestes momentos supremo? 
da vida do homens e das na 
ções, os sentimentos confun 
dem-se cm a realidade para 
servir ao nobilitaníe ideal da 
Patria.

A bandeira sendo então a 
sua imagem viva, a sintese 
fulgurante das suas aspirações 
constitui! por isso mesmo uma 
projeção do n^sso ser, Defen1 
chula contra o vilipêndio, sal» 
vá-la das mãos do mirnigo e 
defender e salvar a nos-a 
própria vida, parte integrante 
cia vida nacional.

O poeta e o soldado que 
tod(>s somos, dispostos a se.- 
vir o Erasil — nas horas do­
ces ou nas amargas nos mo­
mentos de sofrimento ou de 
enforia — sentimos palpitan­
te, dentro de nós, esse en­
contro de atitudes, essas nur* 
cias espirituais que se eterni 
zarâo pelos séculos aféra.

(Discurso pronunciado pc 
lo Dr. Nivon Weigert, 
no Dia da Bandeira),
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HATALICIOS:
FAZEM ANOS HOJE:
A menina:

— Vaiderez Terezinhja, fif- 
lltinha do sr. Jcá(, H. San 
tos e de sua esposa Aida C. 
Santos, residente em Palmei­
ra.

0 “Diário dos 
salões

A senhorita:
— Glorinha filha dileta do 

sr. Oliverio Bahls e de sua 
exma. esposa d<>nn Maria C. 
Bahls. residentes em Bom 
Jardim.

CLUBE PONTAGROSSENSE 
Grandioso sarau das Profes- 

sórandas de 1942
O aristocrático Clube da 

Praça Marechal F!< rianc, abri 
rá amanhã seus salões onde

As senhoras:
— d. Maria Pereina, esposa 

do sr. Sebastião Goulart de 
Oliveira, comerciante de café 
residente em JabJii.

— d. Maria Alice Pacheco, 
esposa do sr. Nelson Campos 
Pacheco, residente em Camba1 
rá.

serão realizadas as cerimônias 
de enrega dos diplomas das 
professoranc^as do ano de 
.'S42.

Após o término da entrega 
dos diplomas haverá um sarau 
dançante abrilhando pele 
Jazz Guarany, o jazz 100%y 
sensacional.

— d. Cecilia Kratek, espo­
sa do sr. João Kretek.
Os senhores:

— Oliverio Toledo, inspetor 
federal em Marechal Mallet.

— José Ribrs.

DR. ROMEU PRESTES 
MATAR

Formado pela Uinve esldad» 
de São Paulo. — Clinica * 
cirurgia dos dentes e regii' 
para-dentaria.

Coraiultoik, e residência; — 
Av. Vicente Machado n0 4*

CLUBE GUAIRA
Domingo cem inicio ás f 

horas haverá mais um anima1 
do sarau dançante no simpá­
tico Clube da rua Balduino 
Taques.

Esse sarau será abrilhanta­
do pelos últimos sucessos mu 
sicais.

~VENDÊ.SÊ~
Uma bicicleta, marca “Dur 

■otpp”, cm estado He conser 
vaçáo.

Vêr e íratar á rua Coro
I nel tíitencourt, n.» 23.

Novo melhoramento 
na Escola de Veterina 

ria do Excrcifox
RIO, 20 (Do Correspondente 

Especial)' — Com a presença 
do General Dutra, do diretor 
de Engenharia do Exercito, 
General Raimundo Sampaio e 
nutros oficiais, cerimoniou-se 
na Escola de Veterinária do 
'Exercito, a iínauguração do 
pavilhão da enfermaria 
o qual integra o plano de am­
pliação do referido estabelecí 
mento.

Discursaram no ato, os srs. 
Magalhães Almiro, Pedro Viei 
ra, respetivamente engenheiro 
e encarregado das obras e c ire 
t<>r da Escola Veterinária, ten 
do o Ministro da Guerra acom 
panhado dos presentes, per- 
u/.rrido» demorhtíamente as 
dependencias das instalações I 
inauguradas.

Affratóiento 
e ãífca

A irmã Yolanda Vaz, pais, 
irmãos, sogros, cunhados e 
demais parentes, agradecem 
penhor ados ás pessoas que 
lhes levaram conforto no do­
loroso transe por que passa­
ram, assim como ás que en­
viaram telegramas, flores e 
CO.1^ s <e Acompanharam á 
sua ultima morada o inesque­
cível:

Pedro Ferreira Vaz
Convidam-nas a assistir a 

‘missa do 7° dia, a realizar-se 
na Igreja do Rosário, segun­
da, feira, 23, ás 7,30 horas.

Por esse ato de caridade, an 
tecipadamente agradecem. I

Continua o debade nazista nas
estepes soviéticas

4s divisões nazistas f ram arrasadas pelos 
russos. — Iminente a ofensiva russa em

grande e
MOSCOU, 20 (U P.) — As 

corças soviéticas conseguiram 
uma grande vitoria no setor 
de Ordzhonikidze, na região 
central do Caucaso, frustran­
do compléfamente uma tenta­
tiva inimiga de evançar na 
direção da estrada militar da 
Geórgia.

Depois de varies dias de 
violentos combates, foram ani 
quilados 5.000 alemães e to­
talmente dsebarrL.das varias 
divisões nazistas. Calcula-se 
que o numero de feridos ale 
mães, é muito grande.

Em poder dos soldados de 
Timoshenko, caiu considerá­
vel quantidade de material 
bélico, inclusive 140 tanques 
c 106 canhões alemães. Entre 
as divisões nazistas derrotadas 
pelos russos, encontravam-se 
a 13a divisão de tanques, a 
23a divisão de infantaria, a

scala!
21 divisão alpina rume na e 
outros contingentes de tropas 
selecionadas.

NOVA YORK, 20 (U. P.)
— URGENTE. — A enrsso 

ra de Berlim admitiu oficial 
mente, que os russos estão 
concentrando grande quantida 
de de forças para lançar uma 
ofensiva de inverno, em gran­
de escala, em séts Pontos es­
tratégicos, da linha de frente 
germano- soviética.

As concentrações militares 
soviéticas estão sc- realizando 
ao sudoéste de Leningrado, na 
"Staraya Russa, n<s arredores 
do lago Seliger-Sihshov, em 
Rzhev, ao noroéste de Moscou 
na região de Ghzats, ao longo 
do rio Don e na região do 
Volga inferior, bem como ao 
norte e a sul de Stalingrado.

Despediu-se do S.T.N. 
o general Almerio

Moura ,
RIO, 20 (A.N.) — A pri-l 

meira parle da sessão de on­
tem, n<> Supremo Tribunal Mi 
litar, foi consagrada a despe­
dida do Ministro general Al- 
inerio Moura, que óra se afas 
ta da ativa, tendo usado da 
pí>lavra variós ministros.

O homenageado, vae exer­
cer o cargo de presidente da 
Comissão de Requisições Mili 
tares, cargo esse recem crea- 
do pelo governo brasileiro.

Prefiram os Produlos “Saline!”
PO’ SALINET DE CASCA DE ANTA • PO’ GUARANI 

çue são os melhor is reinedU» ,ara as sriações; CANELA DE 
SASSAFRAZ — para dar uai goste agradavel á canlnha; 
I O’ LIMPA OURO BÇlLHADilR — para brilhar unhas, po. 
lir joias, alumínio . metaes; 11NTA “SALINET’ — para es 
crcvcr e CARIMBOS DE BOR-FACFA. Atende.se pedidos d< 
Conercio Preeisan -se Agentes Vendedores. Fabr. J. M. SA 
L NE1 Estição Coxitha, Mun. d» Passo Fundo, R G 
Mo Sul.

Renascença
HOJE- Vi

Filme
PRENDA

Empresa:

A. Holzmânn & Cia Ltd. (Brasileiros Natos)

AGENTE DE ESPIONAGEM
<Impróprio até 10 anos).

de guerr., da Warner. com JOEL MAC CREA e 
MARSHALLL.

B VNDiDOS DO MAR
Continuação da série.

1° — ATUALIDADES D F.B N° 30 (Naei.naJ)’ 
2.° — DIVERSOS TRAII.ERS.

MARY E’ CIUMENTA
'Livre para Crianças'.

Magnífica super-produção da METRO, com este elenco 
simplesmente granoioso: ANN RUTHEFORD. JOHN SHEL 
TQN, FRANK MORGAN, IRnina VIRGÍNIA WEIDLER.

-I M
.4 >íSabado

A‘s 8J5 — Formidável Programa Triplo!
...................... 4,o-_

s essoes

Quatro
Mães
episódio snblia>e de vidaUni

úas

admiram!

O FILME MAIS BELO, MAIS

Lola Lane
Gale Page

-■

ENTE DA ATUALIDADE!

TOCANTE, E MziIS ATRA-

quatro irmã» que todos

Cl.AUDE RA1NS 
JEFFREY LYNN 
F.DDIF ALBERT
M«> P.obson r.j A M«Hap . (),ck Eotm, 
omrCAÕ oi WI1.IJAM KEÍGHLt-.Y

Pnscilla Lane // ’ a 
RosemaryLane '

OUATTRO
U/ 0 wk / 0 /WE B*4 LIVRE PARA

CRIANÇAS

Amanhã m ?

Four Mothers’

NOTA:— Apesar dt já ter si-

VARNEh 8KOS do anunciado çsle filme — 1

dos maiores do ano — nunca

f ,.i exibido em Pot ta Gros»a! ]

EM suas diferentes épocas bem como 
em cada uma das suas atividades, 

esses ilustres brasileiros influiram de 
tal fórma nos destinos de nossa pátria, 
que hoje são apontados como os pa­
triarcas da nacionalidade.
José Bonifácio de Andrada e Silva 
é a mais proeminente das nossas figu­
ras. A ele, o Brasil deve a sua inde­
pendência política, pois a sua influência 
e pressão junto a D. Pedro I, foi de­
cisiva para a realização deste velho 
sonho de todos os que vivem nesta 
terra de Santa Cruz. O “Patriarca da 
Independência” foi também cientista e 
mineralogista, estadista, guerreiro, poe­
ta, escritor e possuidor de inúmeros ou­
tros saberes e predicados que o cre­
denciaram perante a Ilistói ia-Pátria, 
como um dos homens mais completos 
que a Humanidade já produziu. Porém 
o seu maior mérito foi o de ter sido o 
patriarca de nossa independência política.
Irineu Evangelista de Sousa, Vis­
conde de Mauá, foi o financista e e 
industrial de maior projeção que tive­
mos em nosso passado. Graças a ele, o 
Brasil póde se orgulhar de ter dado 
largos passos para a sua emancipação

econômica e financeira, tais os grandes 
e importantes melhoramentos e em­
preendimentos que levou a bom têrmo, 
dos quais, dwntaca.mos, a primeira linha 
férrea (Estrada Mauá), a iluminação à 
gaz, o cabo submarino, a companhia de 
navegação do Amazonas, etc. Foi, pot 
tais feitos, um precurssor da nossa tão 
almejada independência industrial e 
quiçá mesmo econômica-financeira.
O que esses dois vultos realizaram, em 
cada um dos seus setores, foi de tal 
ordem impressionante que os seus nonles 
passam, de geração em geração, coma 
símbolos de uma época. Contudo, se a 
ação de José Bonifácio foi decisiva para 
os nossos destinos, muito mais eloquen­
te foi a de Mauá que, felizmente, téve 
continuadores. As gerações de nossos 
dias vêm continuando, por todas as 
fôrmas possíveis, a obra de soergúimento 
financeiro, destacando-se, por certo, a 
grande siderurgia que se está fun­
dando ho país e que será a base da 
arcabouço econômico do Brasil de ama­
nhã. E a cooperação que a Compa­
nhia Siderúrgica São Paulo e 'Mi­
nas S/A vem dande para a consolida­
ção desse nosso arcabouço econômico 
é assás notável e bastante decisiva.

COMPHNHIA SIDERÚRGICA SftO PAULO E MINAS S/A
Rua Barão de Itapetininga, 93 - l.o, 2.0 e 3.« andares • SÃO PAULO

NOTICIAS DE IMBIÍUVA i
I

Joamdes G. da Silveira) .
(Do C< irespciidente: —

Bem poucas ve.s -g a popula ] 
ção de Imbituva terá experi­
mentado horas de tão intensa 
vibração civica, como as que 
viveu na noite de 28 d0 cor­
rente. quando se instalou so­
lenemente 0 Centro Municipal 
da Legião Brasil-.-ira de As­
sistência desta cidade.

Muito antes da hora marcar- 
da para a celebraçãjo da ce­
rimônia, começaram a ser dis 
putados lugares no Cine Impé 
rio que se tornou pequeno para 
comportar a multidão de pa- 1 
triótas que acorreu á copheci 
da casa de diversões, ■ para 
prestigiar com a sua coopera1 
ção presencial a instalação da 
(benemérita entidade de asj- 
sistencia social.

A's 20 horas em ponto ceve 
logar a posse da c-Jretoria do 
Centro que ficou Gssim çons 
tituida: Presidente: Dona Ma- 
rtieta Valle Niteol.iu; Secreta­
rio: Dr Francisco Carneiro 
Martins; Tezoureiro: — Luiz 
Francisco de Matos. Vogais: 
Alberto Diedrichs, Dr. Bertol 
do Sponholz, Francisco Perei 
ra de Barros e Benniro Sa­
ber. Delegados Distritais: — 
Elias J. Curi e Joaquim Gas­
par Teixeira.

Logo a seguir a sra- Presii 
dente passou a palavra aoj 
secretario do Centro, que pro 
cedeu a leitura dos Estatutos 
0 teceu oportunos comentários 
em torno da finalidade da 
Legião, como instalação de as 
tíí|steucia socijl ç orgão coor 
denador das atividades civis 
ria ciergia vigorosc de esforço 
de guerra, dizendo em dada aí 
tura que: “assim como a pira 
arde com o azeite elaborado 
longe déla, o calor combativo 
de uma trincheira é alimenta

do pelp esforço de guerra man 
tido na retaguarda'' •

Após mais alg.miaj; conside 
rações alusivas a° ato, termi- 
minou com um yeemente ape 
lo á mulher brasileira tão 
bem 'ali represent.;d)a. para 
que, erguendo mais uma vez 
o seu coração generoso, se en 
tregue a todas as atividades 
que o estado de beligerância 
reclama, sendo ao finalisar de 
lirantemente aplaudido

A sessão foi en: :rrada com 
(as (mais vivais demonstrações 
ide entusiasmo cívico, egiiin- 
do-se no Clubd Recreativo 
União Imbituvense concorri­
do festival beneíicente p’ró 
Legião, cuja renda excedeu 
tj: (expectativas maiis lotjmiis- 
tas.

E assim, graças 1 o espirito 
esclarecido da Exma. Sra- 
Da Marieta Valle Nicolau, em 
tão boa hora escolhida Presi 
dente do Centro, que dirigiu 
e orientou a festa condusindo 
-a ao sucesso alcançado, e de 
grandesa de alma e corção do 
povo imbituvense. a Legião 
Brasileira de Assistência mar 
cou o seu primeiro triunfo 
que é uma promessa feliz de 
nóvas vitórias para o futuro.

Em meio da festa, usou da 
palavra o apreciado orador 
sr. Francisco de Brito, que 
brindou a mulher brasileira 
em magnífico improvise.

A reunião prolongou-se até 
lalta martrugada ccm grai.de 
animação.

ANDRE’ TEBINKA
Constituiu acontecimento de 

destaque na vida social de Im 
bijtuviri, ia pagsagem do quin- 
quagésimo aniversário natali- 
cio do sri. André Tebinka 
coriceituado industrial aqui 
residente.

(J prestante cidadão que 
cê do seu trato lhano ç 
lheiresca desfruta cm tode 
(municipjio do maia largo 1 
culo de amisades, reuniu í 
ra uma suculenta churrasCq 
que regou de farta bebid-M 
sociedade inteira 1c Imbi*1* 
Nessa ocasião os seus am*l 
prestaram-lhe significativa 
menagem, ofertando-lhe 
so brinde. Saudando o ho51 
nageado, falou o BacW1 
Francisqo Carneiro MarW 
tendo respondido, em 
do aniversariante o sr. Fr’1 
cisco de Brito, solicitador 11 
ta Comarca.

assinatJj
esponau81:

rpoiar

já, os A 
com u1!

Subscreveram-no 
Prefeito Municipal 
$500,00; Oscar Dedrichs, 
familia Diedrichs, com 
$500,00; Albino BlitakoW j 
Irmão com Cr. $200,00; 
cisco Pereira de Barros, 

Cr. $200,00; seguindo-se 
tras assinaturas de que da(l 
mos noticia na próxima 
respondencia.

CAMPANHA PRO’ PIA' 
PARA O GRUPO ESCOfi 

No elevado propósito de 1 
Ihorar as condições atuais 
Grtipp EscpSar desta ci I ' 
dotando-o de um piano 
na instrução moderna se « 
titue precioso auxiliar, o j 
forçado Diretor do referido! 
tabelecimento, acaba de 
tituir um “Livro de Ouro” 
tinado á recolher 
de ^mtríbuintes 
que se dispuseram 
béla iniciativa.

Aplaudimos sem ic-servaS I 
campanha iniciada pela l’1! 
Ihoria do nosso primeiro I 
iunico estabelecimento de 
sino publico e a compreen-®, 
feliz, que o movimento 
encontrando por parte da 
sa população, que desse 
atésta mais uma vez o sí 
elevado gráu de patriotisi”íi

ACIONISTAS DA COMPANHIA

40:000$30:000$

191$800 477$800

SOMENTEESSAS PRESTAÇÕES

SMVI ENTRADA INICIAL AOS

Resolva • sea problema 
20:000$

Nessas condições, o Acionista 
será paga sem o menor sacri icio, com a mesma verba que

Por 15:000$ ^'ooj
577$1<i

ENTBÍ^
382$300

Price
286$700

Tabela
SERÃO INICIADAS 30 DIAS APO S

DAS CHAVES ( 
da Cia. poderá possuir a sua CASA 

pagava o

coKstruiiid» • «eu 
50:000$

Construtora da Casa Própria
Séd«: R. ALVARES PENTEADO, 108 — 6.* andar —

601 a 000 — Caixa Postal, 3.338. S. Paulo. f

Adquira cem «s alugueis a CASA PROP^

PRÓPRIA <rj
ALUGUEL ’i

143$400

senhorio. ,
INTENDENCIA: CURITIBA RUA 15 DE NOV., 575 — 2.° ZNDAR. — FONE l.í,S*|

Agente em Ponta Grossa José’ Marzani Ne* 
T0 ~ Rua Dr. Co ares, n.° 34.

HOTEL SANTOS — FONE . 189.

deNov.de
Atende.se
grai.de
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11 ‘ MATCT DE GIGANTES

A EPOPEIA AMERICANA NA 
ÁFRICA DD NORTE

HENRY TORRES, nome | 
sobejamente conhecido no 
Brasil, pois foi professor ' 
das Faculdades de Direi­
to do Rio e São Pauto I 
advogado e jornalista emi 
nente, diretor do jornal 
“Voix de France”, que se 
edita «u New York, es-

á nossa hist°ria e, logrando 
seu proprio bom nome, arricu 
ã bandeira da França numa 
nova Sedan.

Lavai, que se tornou o noyo 
delphin entregou-se a uma 
campanha de desanimo e Ja- 
Imentações, dom r< ferenc|a á 
sincerirade e á partida do

0 sensacional “cotejo i 
nhã em Vila Ana Rita! 
soltado, poderá apont:

PICHACHO NA
Teremos amanhã, finalmen­

te, em Vila Ana Rifa, o mais 
espetacular cotejo do correm 
te ano- Guarani c União, vi- 
ce-lider e lider do certame 
priacezi.no, respce|ivamente, 

empenhar-se-ão numa das mais 
gigantescas pelejas destes ulti 
toos tempos, pela conquista 
õa supremacia, e lambem, pa 
ra a conquista do caminhe 
QUe dará ao campeonato dc 
42.

Em todas as rodas esporti 
vas na cidade, o a; sunto do 
dia é essa sensacional peleja 
Os mais variados comentários 
são feitos, cada qual de ma­
neira diferente. Ha quem di‘ 
ga que o União leve a melhor 
mente na vitoria do Guarani 
C União encontra-se avantaja 

do em dois pontos, na tabela 
sobre o seu terrível rival.

Por esse motivo, um empate 
já lhes será favoravel. Uma 
derroja, traria junto de sj, c 
valente pelotão da jaqfeta 
vermelha.

O Guarani, por sua vez, te 
rá que lutar concio de sua 
responsabilidade pesadissima 

Pois si for derrotado passará 
para junto do Operário e dc 
Olinda,, com desvantagem dc 
varios pontos do líder. Dian 
te dos comentários que se fa1 
íem em todas as iodas espor­
tivas da cidade, é de Se pre- 
>er, que o prelio entre os ex’ 
Poentes máximo do nosso fu­
tebol, se efetive sensacional1 
mente e arraste, ao campo de 
Vila Ana Rita uma das maio 
l-es assistências até agora vis 
t;ts em campos de futebol.

COMO DEVERÃO JOGAR 
OS QUADROS

Segundo informes que con­
seguimos saber provavelmen 
te os quadros, para o maxime 
cotejo do ano, apresentar-se- 
áo assim constituídos:

UNIÃO: —• Toco, Juc i < 
Calvert; Basliio, Círios Buch 
e Paraguaio, Turra, Cambará 
Gois, Bango e Freire.

GUARANI: — Russo, Ba- 
iock e Kilaço; a linha interme 
d‘aria, não sabemos aj certo, 
si Paulo, Azugui- e Eiti, ou 
si Altani, Joaquim e Edi. A 
'dianteira: (Durval, Babá, Ci- 
reno, Malabrega e Floriano.

PICHACHO NA ARRI- 
TRÀGE »1

Para arbtrar a mais impor­
tante pugna do atuil certame 
a Liga Regional dc Futebol

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM
VINHO

CREOSOTADO
da João da Silva

Silveira
GRANDE TONICO

ía rivalidade de ama 
— Unia luta, cujo re= 
ir o campeão de 42! 
ARBITRAGEM!
designou o veterano arbitro 
João Horle (Ptohacho), o qual 
terá a ardua tarefr de dirigir 
o ‘cotejo da rivalidade”.

BRASIL X ASSOCIAÇAO 
NA PRELIMINAR

Para o “aperitivo” do mais 
empolgante choque djj certo- 
|jne Iponfagifossense, farino a 
preliminar, as aguerridas tur 
mas do Brasil e da Associação 
que igualmente,' prosseguirão 
com o certame da divisão 
*B”.

OS SEGUNDOS QUADROS
Pela manhã, no mesmo lo­

cal, isto é, em. Vili Ana Rita, 
ciegladiar-se-ão os segundos 
quadros sendo a preliminar 
ás 8 horas e a Principal, ás 
10 horas.

Interrogações 
que valem por um 

cartaz!
GUARANI, 2 — UNIÃO, 2 
GUARANI ? X UNIÃO ? 
Temos actoja dois placardes, 

o primeiro, do jogo realizado 
entre os dois veteranos rivais, 
no turno do atual certame, 
qvi: acusou ;um • mparte de 
dois tenfos, depois de uma lu 
ta espetacular que < mpolgou o 
grande publico que afluiu, 
naquele dia, em Vila Estrela; 
e o segundo, que somente se 
rá preenchido amanhã,

Quem vencerá? - Consegui 
rá o Guarani levar de vencida 
o pelotão tricolor e conseguir 
t> igualdade de condições, ou 
o União, assinalará mais uma 
vitoria, a que lhe abrirá as 
portas do -certame de 42?

Quanta gente, por certo, 
não estará anciosr por poder 
desvendar ás inig náticas?

Fluminense x
BOTAFOGO

RIO, 20 (Do Correspondente 
Especial) — Domingo riali- 
ypr-sei-á um (encontro amisto 
fo de futebol entr? Gs quadros 
do Fluminense e de Botafo­
go 

--- • • •------------
Negada a permissão 

para o Libertad se
exibir no Rio

RIO, 20 (Do Coi respondem 
te Especial) — A j contrario 
do que se anunciava o Lyber- 
tad não mais se exibirá no 
Ríq, porquanto n C. B.D. so­
mente abriu excepção para o 
oampeão paraguaio jogar em 
São Paulo.

creveu o artigo abaixo 
cedido ao DIÁRIO DOS 
CAMPOS, com exclusivi­
dade em Ponta Grossa, 
por intermédio do “Bu- 
reau Interestadual de 
Imprensa”.

New YORK, Novembro — 
via aérea — tBureau Interes­
tadual de Imprens;.) — Bas­
ta que os franceses não sejam 
intdi;i‘aimentei yiestituidos de 
imaginação e sentimentos, pa1 
ra apreciarem o tremendo ew 
tusiasmo provocado em toda 
a América Latina pela mag­
nífica epopeia cujas primeiras 
estrofes estão sendo escritos 
atualmente pelo jovem exercí 
to americano na África do 
Norte.

Se de New York me fosse 
permitido analisar os elemen 
tos básicos deste sentimento, 
desde que a amizade apaga 
as distancias, seria para ter 
a convicção da quasi decisiva 
importância do feito do gane-1 
ral Eisenhovver e de seus bra 
vos soldados nesta guerra, em 
|sua marcha inexorável, coi,‘ 
tila os barbaros. Os soldados 
americanos livraram os alia­
dos do mais grave perigo -l“e 
os ameaçava, retiraram o véc 
da terrivel servidão, que difi 
cultava os esforços das Na 
ções Unidas, evitaram as con 
sequências do que a historia, 
conhece como tragédia de Bor 
déos. que não foi mais do que 
um prefacio de Vichy. B.r 
deus anunciou uma política dc 
capitulações sucessivas e pro­
gressiva rendição da alma o 
(substancia da França Bor- 
déos tinha-se tornado como 
um laço em torno da gargan 
ta das nações. Bqrdéos era 
peor do que a derrota, por­
que era o abandono.

“Tudo o que nos resta a fa 
zer” — disse o marechal Pe- 
tain — “pedir a cessação da:, 
{hostilidades. Fomqs <jt)nqu.'i£* 
tados e confessamos que fo* 
mos conquistados. Que mais 
pdemos fazer senão apelar 
para a honra de Hitler como 
soldado” “Não’ — replicaram 
os patriotas (entre os quais 
os ministros franceses) de 
quem Georges Mandei, educa 
do na rude escola do Jacobi 
no Clemenceau, era o mais 
destacado. “A maior parle 
de nossa aviação está intáta 
e t> mesmo acontece com nos 
sa esquadra. Nosso Império 
intacto e a África do Norte 
f paite integrante da (mãe 
patria. Vamos* pari Casablan­
ca ou para Argel. Levemos pa 
ra ali os nossos soldados e 
nlossas armas, e continuemes 
a lutar pela salvação da Fran 
çal”.

Em Bordéos, onde floresce­
ram os mais harmoniosos re 
bentos do gento francês, on­
de em 1792 os gxrondinos or 
jguílhosamente- a,3jumiram a 
responsabilidade dc declarar 
■guerra contra o ílmper'^>, o 
Marechal Petain se ebaixou 
pela pruel exploração.do pr-s 
tigio de seu nome, tã0 ligado

Presidente Albert I ebrun. e 
igualmente, colocou obstacr 
los >í partida dos presidentes 
das duas. Camaras, Jules Jean 
neny e Eduardo Herriot.

Assim f()i o armistício, até 
que a voz do general De 
Gaulle se ergueu dentro da 
noite, essa voz vibrante da 
iconcienc^a n|pci|mai, exortan­
do todos os franceses a pega 
rem em armas novamente, em 
defesa de sua decretada e escra 
visãda patria. “A França per 
deu uma batalha, porem não 
perdeu a guerra. Contamos 
com enormes forças que se 
não renderam,e essas forças 
algum dia aniquilarão o ini­
migo, e nesse dia a França 
participaiá da vitoria”.

Esse aniquilamento das for 
ças inimigas, do qual falou o 
general De Gaulle, está pre­
mente, e, por miraculosa jus-l 
tiça do destino foi justamente 
na própria África do Norte, on 
de em junho de .'.940 os fran 
teses leiais á França propuze 
ram que fossem reorganizadas 
e concentradas as forças dc 
nossa patria, que se estabele­
ceu o dominio dos Aliados e 
se iniciou a derrota da Nova 
Ordem. E’ da África do Nor­
te, escravizada pela incessan­
te e metódica infiltração na' 
izista, /e constantenvente , sob 
uma ameaça de invasão do 
Eixo, que os exercitos das Na 
ções Unidas vibrarão um gol­
pe mortal contra a Alemanha 
em seu ponto mais vulnerável 
— a Europa.

Eis porque nesta momento 
a America Latina é tomada 
de intensa emoção. Depois da 
esmagadora avalanche de 
boas noi teias, seu instinto a 
guiou para aquilo que os fran 
ceses perceberam imediata­
mente através da multidão de 
noticias lidas das colunas dos 
jornais a respeito do drama 
vivido pela Franç ^.

A America Latina recorda- 
se com ternura dos cativos t 
refens escolhidos entre a -nata 
:òa (popula<4r francesa, ' aqs 
quais Hifler confincu em cam 
pes de concentração, e obri' 
gou a trabalhar em suas fa­
bricas. E a America Latina 
lembra-se de que todo um 
povo, que era, ou julgava 
ser, o mais livre do mundo 
encontra-se agora no cativeiro 
A America Latina sabe que os 
acontecimentos que se estão dc 
senvolvendo rapidamente na 
África do Norte aumentarão 
.ainda mais os sofrimentos t 
as torturas do povo francês 
embora esses mesmos acOnte' 
cimentos sejam o prelúdio da 
libertação. A Am< rica Latina 
sabe a que terrivel preço de 
sua segurança, a Frtlnça é con 
servada como refern pelos sem 
impiedosos algozes. E sabe 
(também que s joperarifos de 
Lille e Saint Etici.ne e os 
camponeses de La Touraine 
e Provence estão preparados 
para este sacrifício, não so­
mente por sua própria causa, 
mas também em prol do mun1

cio inteiro, pois, como Wal- l 
fer Lippmann' tão brilhante- I, 
mente escreveu, “Com a Fran l 
ça agrilhoada, nenhum ho­
mem pode eonsilerar*se li­
vre” .

Com a bandeira estrelada 
tremulando em Alger e Casa­
blanca, Dakar, como uma pis 
tola apontada contra Ameri- i 
ca do Sul, corre o perigo de 
ser temda antes que os ale­
mães tenham tempo de ir em 
seu auxilio; mas e-,sa seguran 
iça significa menos para eus 
habitantes de Caracas ç Be- 
lem do que sua ardente pai 
xão pela França. Na liberta­
dora ofensiva lançada pele 
Presidente Ro.-seveH. em com 
pleta colaboração com o pri­
meiro ministro britânico, os 
lafínc-americjanos veem aci­
ma de tudo a certeza de que 
n inha patria reconquistará 
sua soberania.

As palavras dirigidas pelo 
Presidente Roosevelt ao pove 
francês, encontrar im um écc 
fraternal em toda a America 
Latiría, prometendo que a 
França poderia mais unia vpz 
gozar de seus direitos e li- 
jberdpdes e consierv-ariá ', sua 
integridade territorial, Q Pre­
sidente Roosevelt fortaleceu' 
ainda mas os laços que unem' 
o Brasil e as nações latino-1 
americanas de lingua espaiiho 
ia aos Estados Unidos.

A França esquecerá a> leal' 
dade da America Latina, de­
monstrada depois do mais nor 
rivel desastre, e a fé de nos- 
Isos famigosí latiito americanos 
jamais será desmentida. A 
França será mais uma vez a 
França purificada t elo infertu 
nio, mais amiga, mais ardente 
mais expontânea e mais refor 
cada, menos desej ?sa de uria 
vida facial, mais atenta aos 
seus deveres, mais uma vez ze 
tosa em servir ao ideai que, 
ha 150 anos ela deu ao mun­
do. Esse ideal, — que é o ob 
jetivo da guerra de nossos 
aliados, — pode ser sintetisr 
do numa unicq palavra — DE 
MOCRACIA.

UM MUNDO
O presidente Roosevelt com 1 

sua habitual maneira democrá! 
tica de se dirigir ao seu povo, I 
fez um discurso memorável, 
desta vez dedicado exclusiva­
mente á juventude americana. 
.Roosevelt |tiaça um Jperfil 
magnífico da diferença que 
existe entre a m.ociaade que 
vive sob o tacão do nazismo 
e |da liberdade democrática. 
,Nos paises totalitários a ju­
ventude é obrigada a curvar- 
se perante o senhor da guer- 
ia, da matança coletiva; seu 
amor ao próximo se reduz uiu 
camente em matar e conquis* 
tar. Nos paises democráticos 
a juventude é chamada a de­
sempenhar um papel relevante 
nas obras de paz e de respnr. 
sabiFdade social, na solidarie 
dade com seus congêneres

Rcosevelft reoonhçi %,-tue o I 
grande erro das democracias 
depois da guerra de 1918 íoi 
não deixá-la participar ativa­
mente dos negocios do mundo. 
Como um Sócrates e um Pia' 
tão, confessa filosóficamente 
este conceito profundo que é 
digno de figurar entre os ma­
iores pensamentos da atuali 
dade: “Sabemos pei feitamente 

a sabedoria neto c| ega 
necessariamente com os anos 
em que os anciãos podem 
} iu|itas vezejs, Ç"er jimpruden* 
les, ao passo que os jovens 
(podlem (mostifar-se sübios” E 
acrescenta como para demons 
| ar, ai |>cfefa íque a 'puventu . 
de desempenha nas grandes 
causas: “Em todas as guerras,1 
a geração mais jovem arca 
com o fardo dos combates e 
).lerda tudo o que a guerra 
deixa no seu rastro temivel”. 
Roosevelt não procura passar 
uma esponja no passado, nem

áe 
oportunidadt

Vende-se ou troca-se por 
um caminhão “Chevrolet” ou 
“International”, uma casa 
própria para comercio, cm 
São João do Triunfo, com 
balcão e prateleiras centro 
importante em pinhe.rais e 
cereais.

Tratar com Alexandre, no 
Armazém Estréia, á Avenida 

.Vicente Machado n.1 44.

SÂ»GU£NOL
OS

CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOS:
Fósioro, Cálcio, Va ladat». Arsen ato, etc.
PÁLIDOS. DEPM1P2RAD0S, ESGOTADOS, 

ANÊMICOS, MAGROS.
MÀES QUE CRIAM CRI­
ANÇAS RAQUÍTICAS 
receberão a tonificação 
geral do organismo 
com o

7? ACTS OFB 23

AMANHÃ mdiias sessões, ás 7.15 e 9.30boras AMANHÃ
Outra gran^osa e magistral super produção cam .eãü!

PICTL __It e

A

R K 
RAL

WILUAM GARGAN HARRY CAREY FRANK FAY

; Império
) (0 MELHOR CINEMA DA CIDADE) FONE: 551

Boie. Sabado, 21 de Novembro
A’s 8 hoias. Platéa Cr.S 2,09

O MAIOR E MAÍS SENSACIONAL PROGRAMA DESTA 
NOITE!

JUVENTUDE BRASILEIRA — Nacional.
A AGUIA BRANCA

Penúltimos episódio» dest a super eletrisanta série! 12.c 
)3' episódios.

0 Encontro Fatal
(Li vre).

Arr()jo e mil .-ensações num desfilar de perigos e lutas 
FVir-VVest, com o denodado CHARLES STARRET.

Ãs Ãventa d e Red Ryder
Inicio de. mais tun seriado em 12 episódios udo ação e 

coragem, mil ave i'uras e lances eletrisantes! 1J e 2° epi­
sódios eom RED BARRY.

Pobres Milionários
(Li vre).

Drama empolgantissimo, h umano e repleto di fino hu- 
ntorismo, com o simpático JA MES GLEASON.

LUTA DE LMà MULHER, ENTUE O CORAÇÃO E 0 COM SENSO! — Direção do genial ERICH POMMER. 

CHARLES LAUGHTON e CAROLE LOMBARD! — Um drama de paixões violentas, que f.cará para sempre grava­
do em nossas retinas! — produção qu>. tocos deverão ver. Ou terão perdido o que de mais bélo o cinema já pro­
duziu! — A historia que põe a descoberto toda a nobreza òe um coração que perdoa e toda a tragédia dos «ue 
estão sugeitos á fraqueza humana!

| Amanhã:
í A maior matinée de todos os tempos destacando"se a su 
I Per comédia-revista da Universal:

hiras Prá Xbxü’
Ampri, risos e aventuras gosadissimas, com RUDDY 

VALLEF. e HELEN PARRISH

limill IIHKIM I 
LOMBARD LAUGHTON

Hdo Cubicarás
■ •

MELHOR
procura desconhecer fátos es­
senciais que poderão servir 
como base para evitar os fu­
turos erros. E’ assim qrj 
diz: “Nas crises econômicas 
que se sucederam falsa pros 
peridade, depois da primeira 
guerra mundial, numerosos jo 
vens de ambos os sexos sofro 
ram mais do que < s mais ido* 
sos, porque lhes faltaram opor 
tunidade de educarão e ad.iX- 
'trair^ento para o trabalho e 
mesmo dimentação suficien’ 
te para a constituição de cor 
pos sadios. Resultou desse fá- 
to que esses elementos foram 
obrigados a procurar um sim­
ples remédio, não somente pa 
ira tos seus probljemas jinrii.vi 
duais, como também para Io­
dos os problemas que então 
i.ssoberbaram o mundo”.

Essa passagem é uma alu­
são clara e insofismável con­
tra a propaganda do Eixo 
que nos dias da debacle eco 
nõmica do mundo encontrou 
seu melhor apoio na juvei fit- 
ide deaoríentáda e afiindiada 
na miséria. Baseado nesse fa­
to, Roosevelt premete solene* 
mente: “Estamos aqui supre­
mamente conscios das obriga­
ções que contraimo.- pgra con 
vosco, agora e no futuro.

Não vos abandenaremo» 
quando regressardes ao pjiz. 
conto aconteceu da vtftinw 
vez, por meio de embaraços 
■econômicos, domésticos), p.r 
nós mesmos criados”. E’ uma 
imiagnifica confissão e to 
mesmo tempo uma diretriz 
inspiradora para a juventude. 
E’ uma promessa risonha pa­
ra melhores dias á juventude; 

Aé a prioridade de um papel 
que lhe será confiada na re­
construção do n.jvo mundo 
o mundo melhor pelo qual a 
yjuventui^j está se Isacrifican 
do e morrendo nos campos do 
batalha. E’ para criar um 
mundo melhor que “devemos 
manter a ofensiv 1 contra o 
mal, sob todas as lórmas. De­
vemos trabalhar e combater 
para garantirmos aos ness >s 
filhos, que tenham e gozem pa 
cificamente seus direitos ina* 
üenaveis de liberdade de pa* 
lavra, liberdade de crédo, li" 
herdade de necessidade e li­
berdade do medo”.

E 0 ESTOMACO!
Nem Sono . . . Nem Apetite . . . Nem 
Prazer . . . Todavia em três minutos 
pode V. Exa. dar remédio a êst’e 
estado de coisas e recuperar 
o que faz a alegria de viver.' 
Centenas de médicos receitam agora 
a Magnésia Bisurada contra as 
doênças de estômago; milhares de 
famílias têm sempre êste remédio 
familiar ao alcance da mão. Faça 
como êles e quando depois de comer 
sentir o mais pequenc incômodo 
digestivo: sensação de ardor, pé4a- 
dume. gás, fiatulência, dôr âe c«beça 
ou sonolência, tome sem demora uma 
pequena colher de .Magnésia Bisurada 
on; pó ou alguns tabletas. Faça 
conto tòda á gente, tenha sempre à 
mão a Magnésia Bisurada — e coiba 
à vontade. A venda em todas a» 
farmaeias, em pó ou em tabletas.

DIGESTÃO ASSEGURADA 
com

MAGNÉSIA

BISURADA
Efii pleno desen­

volvimento 
o Banco Comercial do 

Paraná
RIO, 20 IDo Corresponden­

te Especial) — O Diretor Ge 
ral dh Fazenda, recebeu tele 
grama comunicando-lhe o ini 
cio das transações de dep()sito 
du Banco Comercial do Paraná 
S.A., os quais alcançaram 
squatrp milhões de cruzeiros, 
no primeiro dia.

Salientando a importância, 
desenvolver-se-á a circulação’ 
estimulando assim, a riquesa 
Jpubiica dentro das nónnas 
bancarias, tendo o diretor do 
referido banco manifestado a 
esperança de que dentro ' de 
poucos dias, os depósitos atin 
iam o dobrp das transações.

ELIMINE
AS imPURÊZAS
DO SADGUG

S&LSAPARRILHA
DE BflISTOl

depuratmo e 
FORTlFlCAnTE 
sem igual

dm tKtMtun

PÍLULAS aJBFMSTOL

priacezi.no
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A jovem sertaneja 
não tem braços

Mas a?? €í?m destreza aàiiravel. fazendo Ido
COffi pés

O sr. Henrique de Maios 
Lruedes, primeiro suplente d< 
Delegado Regioml de Policia 
dt Ponta Grossa, quando, ha 
pouco tempo, esteve em Cle- 
velandia, município de Guara 
puava, no cumprimento de 
determinada missã'- ligada é 
natureza daquele cargo, teve 
oportunidade de, .11, consta­
tar um fato devera? curioso.

Tratq-se de um t esbolta jo­
vem, de 18 anos d.- idade, adi 
residente o ali nascida Nata 
lia é o seu nome. Natalia teve 
a infelicidade de nascer sem 
os dois- braços. Mas nem po- 
lisso deixa de ter vida desen­
volta, fazendo tude quanto.' 
fé z outra moça q lalquc-r. Co; 
tura, escreve, borda. c.,sinna

ordenha as vacas, faz pão, pei 
teia os proprios c;-,bel< s. Tu 
do com os pés!

Até a mosca impertinente 
due lhe assenta ao rosto, ela 
éfasta com um gesto rapide 
e displicente,- de um dos 

pés.. .

Natalia tem tamtem o seu 
r(.mance. Enamoro-'.se de uir 
puapo caboclo seu conterrâ­
neo. Os pais dest“ se opu­
nham ao casamento. M;is os 
dois jovens estavam decidi 
des a dividir as horas de alc 
gria e dissabor. E um belc 
dia fogem, indo casar-se nu- 
Jna localidade próxima. V-ol 
taram d<;pois para Clevelan-

NEGOCIO DE (ICAS1ÃO
Vende-se um caminhão G. 

M.C. com carroetr a, rebo-
t. ue, e feriamentas em geral.

lún bo-n estado de conser-
u. çào.

Os interessados poderão 
ver e tratar á rua Senador 
Pinheiro Machado, n.“ 32.

dia, onde vivem g sua buco. 
hca vida de sertanejos.

O marido no asoero labor de 
lutar com a mata, a cuidar 
da pequena pecuária e ela. a 
cc.nfcrmada e alegre Natalia 
incumbe*se da ca ra, cosinhan- 
dc, arrumando a cama, var­
rendo com. uma vassoura a ela 
apropriada ‘e tomando conta 
oos demais afa?er4s domesti­
ce s.

Agencia Municipal de 
Estatística 

Avh
REGISTRO INDUSTRIAL) ' 
Avisamos aOs Srs. Indus­

triais de Ponta Grossa que 
ainda não fizeram o regis­
tro a que se refere o Decrete 
•lei Federal n. 4.961, d? 3 de 
fevereiro do fluente ano, que 
< prazo para efeta. r o referi 
do registro termine.;.'í no DIA 
o RINTA DO CORRENTE 
MES.

Em virtude disso, e para 
que nenhuma firma indus­
trial fique sujeita r: penalida 
des legais (multai de Ur. 
S200.00 a Cr. $20 91.0,00), de­
verão os interessados pro­
curar os questionários np 
Agência Municipal de Estrtis 
tica, no Edifício da Prefeitu­
ra.

Outrossim, as firmas pt>ra | 
cujo registro ainda não esteia ‘ 
mós de pósse do.; aludidos 
ouestionarios, de/irão pro­
curar um “recib- ”, no qual 
c instará essa ocorrência.

Ponta Grossa, 19 de Ncr 
vembro de 1942.

.Edmar M. de Soma
Agente.

Mais uma fípleadida cura
Um mensageiro de mais uma vitoria do PEITORAL DB 

ANGICO PELOTENSE, habil guarda livros e interessado da 
importante casa comercial Ambiosio Peiret, etc

Amigo e sr. Eduardo C. Sequeira — Venho trazer-lhe 
a noticia de mais uma explendida cura que o seu PEITO­
RAL DE ANGICO PELOTENSE acaba de fazer em minha í 
ressoa. Achardo-ine bastante atacado de “ínfluenza”: com ' 
tesse, expectoração sbundante, etc , recorri ao PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE e Consegui debellar muito rapida­
mente o meu mal.

Isso, porem, em cousa alguma me admira, pois tenho 
em casa exemplos de curas rapidas de tosses, bronquites e 
resfriados operados em pouco tempo.

Desta minha expontânea declaração póde fazer o uso que 
11.e convier.

De v. s., am°, cr°, ob.,
Antonio G. Portela

Confirmo este atestado. Dr E. L. Ferreira de Araújo

‘Firma reconhecida). 6 de Março de 1906.
Licença Nc 511 de 2IEFOSITO E LABGRATOKIO 

PELOTENSE” “PEITORAL DE ANGICO

>i o dinheiro n< m sempre 
)raz a felicidade. ti'osofa a cc 
rí josa sertaneja, el, também 
I ode muitas vezes ser apa 
nhada sem as mãoj

Pobre, lutando sempre ecm 
maiores dificuldades, Na- 

t< lia, porem, sé constitue um

exemplo do estoicismo que 
ciraterisa os noj-.cs sertane1 
tos na luta pela vida. E a de: 
treza de seus pés, .-c manejar 
uma agulha, ao , nfiar nesta 
o fio, ao fazer cidra coisa 
qualquer, é simplesmente pa; 
mosa.

Espirito caridoso, obj .tivan- 
do a um tempo pioporcionai- 
alguma ajuda a Natalia e ma 
ravilhar todos - quantos pos­

sam vê-la de perto,.está o sr 
Matos Guedes cigitando de 
facilitar a sua vinda a Ponta 
Grossa, afim de qu ■ elà se < x: 
be. em um de nossos teatros.

Os clichês mostram Natalia 
costurando, assoando o nariz 
e fazenda uma pôre especial 
ao fotografo.

Nova iniciativa das ir= 
mas do Bom Pastor 
PORTO ALEGRE, 20 (Do 

'Correspondente Especial) — 
Anuncia-se que as irmãs do 
Bom Pastor, as quais funda­
ram. aqui um reformatorio de 
mulheres criminosas — trans 
formarão ejse est ibelecimento 
em ampla assistência social, 
tendo sido doado o terreno ne 
cessario, pela Associação das 
Damas de Caridade.

Serraria
Compra-se t-ma com 

|leta, de preferencia 
com Quadros Tissot

Ofertas para Osv.aido Bauer 
A-venida Cruzeiro, 455 — Fo- 
ne 829 -— Curitiba.

CONTRA CASPA, 
OUEOA DOS CA­
BELOS E DEMAIS 
AFECÇOES 00 
COURO CABELUDO.
TOÇUÇ.O CAPILAll
POR EjtÇfÇtDIÇIA

do mundo em ex

posição

Estatutos).

DU VERNAY 
Secretario

~---------------
A mais béla orquídea

RIO, 20 (Do Correspondente 
Especial) — Expondo a Paitir 
de hoje as orquidfar brasilei­
ras, atualmente eih flor, 0 Jar 
dim Botânico exibirá uma 
das mais bélas orquidéas do 
mundo, que é -originaria dlo 
Estado de Santa Catar .na.

Jóquei Chbe Pontagresseuse 
convocação de lAssem hléia Geral Extraordi= 

na ria
De ordem do sr. Presiden te e nos termos dos artigos 

15.° e 18°, dos Estatutos em vigor, são convocados os srs. 
sceios quites do Jóquei Clube T’on(agrossense para a reu­
nião de Assembléi;, Geral Ex Iraordinhria ix reahaaiTse no 
oia 28 do corrente, para referendar ou iíao o Regulamento 
interno da Sociedade (letra f do art. 18.° dos

Ponta Grossa, 17 de Nov mbro de 1942.
BORELL

Contem todos os elemen ws para tonificar rapidamente 0 organismo empobrecido 
Vende-se em garrafas cu vidros. O vidro custa menes. a garafa tem raiior nuanti' 

dade. i

Ife Homem Maçro
PÁLIDO — FRACO — RAQUÍTICO

I ODE E DEVE 1 RANSFOR M AR SE NUM HOMEM RO 
BUSTO — FORTE E SAUDAVEl.

IODOIINO DE flRH

■ Bbtk-Ont
Os srios da ci­
dade repiêarain, 

anunciando 
grandes aconte­

cimento;; — 
Black-aul CR1 
Ponta <iro‘-isa. 
A CASA HO.. 
MANO, a gran­
de Joalheria si­
ta i rua lã de 
Novembro n.ü 
20, avisa oue es­
tá 1 .mel' ciando 
a sua treguezia 
c o m 50% de 
descontos.
Pague a nictad» 
dos preços mar­
cados. Nada de

LliHO-LERO 
lü, 20 -m 30% 
de descontos. 
Aproveitem oue 
essa oportunida 
de é até 15 de 
Dezembro «leste 
ano.

Homenagem á padroei-i 

ra dos Músicos
Comemorando-so amanhã 

■dia 22, o dia de Sa ta Ceei.ia 
padroeira dog mutkos, 0 Insti 
uto de Musica de Ponta Gros 

■a que obedece 1 competente 
. .rientação da sr-ta. Alice Voigt I 

' <• óo sr. Emílio Voigt, fará ce 
I librar u'a missa acompanhada 

de cânticos, ás 9 iicras, na Ca 
ledral do Bispado.

Para assistir a esta Cerimo-' 
ma religiosa, recebemos um 
atencioso convite da direçãc 
do Instituto, o que muito agra 
dcéemos.

Liga da Defesa
Nacwl

Aviso da Secretaria
A Comissão Executiva da 

Liga da Defesa Nrcioonal rea 
Lzará, hoje, nc edifício da Prc 
feitura, a hora 17. mais uma 
reunião semanal de seus asse 
ri i.dos. I

Nesta sessão serão dicutidoe 
diversos assuntos de importan I 
cia que se enquadram dentre, 
ci.s finalidades da patriótica 
organização. Espera-se o com 
Parecimento de todos os srs 
sócios. I

Jornalismo — posla de sacrifkio
A União Jornalística Bras1-| 

leira. tifabalhando com m„|isj 
de cinco centena; de jornai? | 
dh ( minados por lodo o B.a' 
sil, c da qual faz parte DIÁ­
RIO DOS CAMPOS, tem a ra 
ra felicidade dç srb?r de tu­
do que se passa nas ciclndvs 
brasileiras, através os org.ím. 
de imprensa. Não só a vidi 
e evolução diéssag cidjides, 
r;cdo * também a dos jornais 
que são os espelhos fieis des 
tas pequenas comüh.idades des 
te imenso Brasil.

Estes jornais, os porta-vo.-es 
e Os Wautos 'das asjpiraçõ°s 
das cidades . onde se editam 
são, como bem já afirmou o 
presidente Vargas, u traço de 
união entre o pov.i e o gever 
no. A pequena, mas grande 
imprensa do hinterlande não 
ddix(a, pois, de ser1 utü gran 
de cooperador das -lutofidad, s 
constituídas, e' as suas orien­
tações em favor das causas pu 
blicas |e de um sacio patric- 
tlnif, de nosso povu, deve ser 
reconhecido.

Acontece, e isto e quasi 
que .fiDqi^mtcmente. que a 
orientaçãri e ia firmeza 'de 

pontós de vista desses orgães 
de imprensa é mal interpreta 
do, :,pontando di.scorcumcias 
da orientação do jornal. Mas 
como estes jorhais são dirig1- 
dos por jornalista.; experimen 
tados, eile.s levam a palma da 
vitoria e, por isso, vencem 
qualquer contenda em' qirç 
por ventura se vejam env"'1 
vidos'.

Foi o que sucedeu ha pc.u

cc, com a “Tiibuna Popurir” 
cji Itapetinirga,, da qual é 
diretor o gci/.-ialiista Edgard I 
Zilocchi Eíte nosso confrade 
que ha mais de um lustro1 
vem fazendo do jornalismo | 
um verdadeiro apestolado. si 
não mesmo uma grande erit-l 
zada em pról des mais alevan 
tados e sadios anseios do po-l 
vo de Itapetininga e mesnm 
da Patria comum, vem de ob 
ter uma e.splendid^i vitoria 
numa ccnbenda improcedente 
que ha pouco lhe foi movida.

Edgard Zilocchi venceu por 
que estava cOtn a razão^ e ,m 
o direito e porque é. acima 
de tudo, um jornalista de fi­
bra, inconspvrcavtl e impo" 
lutç. lim jornalista que laz 
do Seu jornal um veiculo coo 
perador dos poderea públicos 
na solução dos mais variados

problemas. Os quais nos dias 
de ho|e são tão complexos e 
i.umerosos que exigem d.e 
t(,dos e de tudo, a melhor das 
cooperações.

E a U. J. B. que tem na 
Tribuna Popular” e cm uaü 

esclaii cido diredor, um dr s 
mais prestigiosos orgãos dc 
sua cadeia de jornais e um 
dos seus melhores amigos, não 
póde deixar de comungar coni 
a esplend'da, vitoria obtida i

A solidariedade da U. .1 B 
para com a "Tribuna Popu­
lar” e o seu iretor é irrestri­
ta e incondicional E faz vo 
(os para que jornal e jornalis 
ta prossigam em sua trajetó­
ria luminosa, batalhando pe­
los ideiais que sempre o ani­
maram. pois com isto mui*o 
lu j-arú Itapetinitaga, S Pau­
lo e o Brasil.

Caiva Éronomica Federal do
Paraná

(V&nda de
A Caixa Econômica faz sab 

cr a quem interessar que acei 
ta proposta para a venda do 
terreno sito eni Ponta Gros­
sa, á rua 15 de Novembro, es 
quina rua A. Ribas e ruas 
Dr. Colares, no tcd.o >u em 
létea, em caria fechada dJri‘ 
eida a seu Presidente, até c 
cia 10 de dezemb.v>, p. futuro

Mãe estamos na hora 
ifos prazeres fáceis... 

iCcnclusão Ja 1. pagina)
Nã<> são as classes fopula- 

res, por certo, as que incidem 
no erro apontado.

Estas, ao contraru se deba­
tem em dificuldades tais para 
ol ter o indispennvel, que c 
supérfluo fugiu p..- completo 
cas suas cogitações

E' justamente nessa ccasiãc 
que mais enérgicamente se 
deve reprovar e deter os t.uc 
insultam o povo e a Naçãc 
com o espetáculo triste da oj 
tentação viciosa, quando pos- 
ses excedentes encontram tãc 
faria e reclamada aplicfcçãp 
na defesa da Patcip e na ju- 
da real e efetiva ao esforçc 
nacional de guerra.

Terrenos)
i eservqndo-se o jjire to de i ãc 
l ceifarias, des que as julgue 
desinteressantes.

Regcitadas as p.vpostas, os 
proponentes não terâo direito 
a qualquer reclamação ou in­
denização.

As informações serão forne­
cidas nas horas de expedien­
te na Agência de Ponta Gros’ 
sa, ou em Curitiba, pelo ber* 
viço de Imovsis da Matriz.

(a) Bcnjanún Mourão 
Chefe do Serviço de 

Imóveis.
1........ . • • • ■■ ■

ÂvÍS)
A Prefeitura Munia» 

p?l de Pcntn Grossa 
.nisa qtu tenrina a 30 
do corrente m<s, o pra» 
zo para o pagamento 
st-m mídfe, do Imposto 
Predial e Tnxas de Bnm 
beiros e Limpeza Piibli* 
ca.

HEMOATOIDAS
COUTES, DOENÇAS ANO-RETAIS

Fistulas — Polipos — Prurido anal — Prisão de Ventre.
Dr. Raphael Bruck

Com longa pratica no Hospital Humberto I. - 
tente do Dr. Brasil Filho.

CONSULIAS: II As 12 e 4 ás 6 horas da tarde
Alto, da Fannacia MiJJca ___ FONE- 3B7

Avalanche de
Mercadorias

A “Casa Tango” tem a grata satisfação de c cmunícar aos seus presados freguozes que 
acaba de receber dife lamente dos Centros Produtores, grande “siock” das melhores 

mero adorias.
0 maior sorttmenio de meias, para senhoras

Meias de seda para senhora, artigo reforçado a 1,50
Idem idem artigo finíssimo a CRS 8,5.)
Idc-rn idem seda natural bem encorpada a CRS 11,09

Idem idem fosca e refeiçacla a CR4 12,00
Idem idem finíssima “Conga” a CR$ 15 00
(dem idem invisível fosca de Ia qualidade a CR$ 18,00

Meias para cavalheiro “Balargandan”
finíssimo gosto a CR$ f,80

Chapéus p. homens o mais variado sortimento
Chapéus de aba larga, treóia — Mangueira 

e Mexiiano a 
Idem idém aba larga moderno a 
Idem idem mesclado de luxo a 
Idem idem de veludo, artigo finíssimo a

CR$ 16,00
CR$ 30,00
CR$ 40,00
CRÇ 45,00

A “Casa Tange” tem a grata satisfação de
apresentar e o orgulho de possuir o mais va*

riado e luxuoso ar tigo para batisado
e recem- nascidos

e ca valheiros.
Camisetas malha, diversas cores e tamanho n CR$ 3 0« 
Jogos de scüu. artigo finíssimo a CR$ 11 H
jogos de malha, 3 peças — c«res sortidas a CR$ 8 0# 
Casacos de malha felpudo com arminho d» lã

- lindas côres a CR$ IN.ee
capinhas para bebe, os mais variados desenhos a 
Babeiros, sapatinhos, toucas lindos modelo* a 
Cobertores para crianças, 16 tipos diferentes desde 
TermnhüS, • maior sortiment» da praça desde 
Capas Para montaria tipo “Ideal”

CR$ 2,5»
CR$ 6,et 
CRÍ t.Ot

impermeável, desde
Capas de borracha para senhora, padrões 

e desenhos variados a
Colcha de fustão para casal, desde

SAPATOS:

CR$ 150,tt

CR$ 12t',tt
cr.$ is,ee

Sapatos para meninas, tipo holandez, desde CR$ 15,El 
Sapatos para senhora, salto “tank” e

Luiz XV, desde CR$ átriO 
Sapatos para homens, solado duplo a CR$ 391t
Eqnet para crianças • maior sorlimento, desde CR$ 4,t)J 
Sapatos tenis, 15 tipos diferentes, desde CR$ 5,99

0 maior sortinwnto, por preços razoaveis, de Bandeira Nacional, em tecido de lã 
Perfumarias, rendas, bolsas, brinquedos, camisas de tricoliiie e colarinho tíiberiisacte a 
casa oferece aos cavalheiros por preços razoaveis, gravatas, lenços toalhas, pijames e ca= 

mlsetas. Cretone de todas as larguras e de todas as côres.
Comunicamos aos esportistas desta cidade como do interior do Estado que mantemos um 
sortimento permanente de artigos para esportes como sejam: — Raquetes de tenis, b(D 
Ias de foot-baü e de tenis, camaras de ar, chuteiras, calções e demais artigos de ramo!

GRANDE SORTIMENTO DE ROUPÕES E MAILOTS PARA BANHO.

C A S3
AV. DR. VICENTE MACHADO

Uhamamps a atenção dos nossos prezados freguezes que esfamo» liquidando muitos artigos da nosso formidável esto­
que, espeeiatmente calçados por preço bastante vantajoso. — Creiam, fazendo uma visita sem compromissa de compra 

certificando-se da verdade o honestidade da conhecida * popular


